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1 INTRODUÇÃO
Os ovinos são animais extremamente sensíveis às parasitoses gastrintestinais determinando grandes perdas para a pecuária gaúcha. Os medicamentos disponíveis para o tratamento das endoparasitoses em ovinos atualmente, apresentam baixa eficácia, pois o uso abusivo desses fármacos ocasionou a seleção de parasitas altamente resistentes (SHEEP & SOME, 2002).
A ingestão da pastagem é a principal forma de contaminação dos animais, portanto, a criação fica prejudicada em locais que apresentem alto grau de contaminação ( AMARANTE & SALES, 2007). Essa problemática motiva a pesquisa por formas de controle que promovam a diminuição da contaminação das pastagens por parasitas sem a utilização de produtos químicos reduzindo também a agressão ao meio ambiente.

Os fungos nematófagos são considerados uma alternativa de controle biológico de endoparasitas por sua capacidade de utilizar larvas em diferentes estágios de desenvolvimento para sua nutrição.
O presente trabalho objetivou demonstrar a viabilidade do fungo Duddingtonia flagrans após a passagem pelo trato gastrintestinal de ovinos. 
2 REFERENCIAL TEÓRICO
 Santos et al. (1998), obtiveram isolados de D. flagrans em fezes bovinas e caprinas utilizando a mesma metodologia do presente trabalho.

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O isolado DfBage#215 do fungo Duddingtonia flagrans inoculado em milho foi administrado via oral a dois ovinos da espécie Ovis aries por dois dias consecutivos na dosagem de 5X105 clamidósporos por Kg/PV (SANTOS et al., 2001).

Após 48 horas da primeira administração, foram coletadas fezes diretamente da ampola retal dos animais e encaminhadas em caixas isotérmicas ao laboratório. 
Dez gramas do material foram depositados em placas de Petri contendo Ágar - Água 2% sendo posterirormente adicionados a cada placa 5.000 nematóides de vida livre (Panagrellus redivivus). As placas foram incubadas em estufa BOD, e observadas ao microscópio óptico durante os três dias subsequentes. 

As estruturas fúngicas quando visualizadas foram coletadas com alça de platina e semeadas em placas de Petri contendo meio de cultura PDA (Potato Dextrose Agar), incubadas em estufa à 25ºC para crescimento.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Foram identificadas estruturas fúngicas após 48 horas de incubação a partir das fezes dos ovinos. Também foram observados aglomerados de conídios de formato ovóide, conidióforos septados, eretos e alongados com numerosos crescimentos subapicais, comprovando a passagem íntegra do fungo. Após reisolamento de D. flagrans (isolado DfBage#215) em meio de cultura PDA, as colônias apresentaram coloração inicial branca tornando-se amarronzadas com o amadurecimento da colônia e comprovou-se então a viabilidade.
A capacidade do fungo D. flagrans de manter-se íntegro após passagem gastrintestinal, assim como permanecer viável no ambiente para predar nematoides, é devido à produção de estruturas de resistência produzidas pelo fungo, os clamidósporos, que possuem uma dupla membrana (SANTURIOI & DE LA RUEI, 2008).
A atuação dos fungos nematófagos ocorre no ambiente, como qualquer controlador biológico, e não no interior do animal. Dessa forma, a comprovação da resistência dos clamidósporos do fungo à passagem pelo trato gastrintestinal dos ovinos, como ocorreu no presente trabalho, é de extrema importância para a efetividade desse método de biocontrole.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Concluí-se que o reisolamento de D. flagrans (isolado DfBage#215)  a partir das fezes ovinas comprovou a viabilidade do fungo após a passagem pelo trato gastrintestinal dos ovinos e portanto, sua potencialidade como controlador biológico de nematoides. 
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